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IsGola lormdl 
A's maôs de s. exc. o 
sr. dr. Rodrigues Alves, 
digno presidente do Es
tado, já devia ter che
gado uma representa
ção na qual se pede, 
com muita justiça, a 
creação nesta cidade de 
uma Escola Normal. 

Ninguém poderá con
testar que Itu. pela sua 
população e outras cau
sas importantes, não te
nha direito àquele me
lhoramento, que aliás 
tem sido feito em outros 
municípios de condições 
iguais ou peiores que o 
nosso. 

Assígnada por gran
de numero de cidadãos, 
a petição ao supremo 
chefe do Estado está re-
digida de maneira a 
provar exuberantemen
te o direito que nos as
siste, demonstrando de 
fôrma ineludivel o ex
traordinário beneficio 
que a medida orasolici-
tada, sendo posta em 
prática, trará aos itua-
nos, principalmente aos 
que, cujos recursos, por 
serem parcos, não dão 
para a manutenção de
cente de seus filhos nos 
estudos em S. Paulo ou 
em cidade onde existam 
aqueles estabelecimen
tos. 
Apreciando e conhe

cendo o alto critério 

do eminente cidadão 
que preside aos nossos 
destinos ; sabendo do es
pirito de equidade por 
onde conduz todos os 
negócios sujeitos ao seu 
estudo, e foi justamente 
esta norma de proceder 
que colocou o seu nome 
entre os dos homens 
mais eminentes do nosso 
país, aleata-nos a espe
rança de que a repre
sentação do povo desta 
terra será bem ampara
da, por isso que ella se 
th m a no mais rigoroso 
principio de justiça e, 
sendo assim, nos é licito 
mais uma vês confirmar 
os actos que notabili 
sam o brilhante tirqcinio 
administrativo do dr. 
Rodrigues Alves. 

Os crimes d© Ma 
reehal 

O dr. Coelho Lisboa 
requereu ao juiz federal 
do Rio, dr. Pires de Al
buquerque, uma justifi
cação como fim de pro
var vários crimes funcio
nais, que diz praticados 
pelo sr. marechal Her
mes no cargo de presi
dente da Republica. A 
justificação tem por fim 
instruir a denuncia que 
s. exc. apresentará á Câ
mara. 

O dr. Coelho Lisboa 
capitula os delitos do 
marechal Hermes nos 

arts. 16, 19, 22,26, 27, 
28, 30, 31, 40, 44, 56 e 
49, parágrafos Io. e 7o. 
da lei n. 30 de B de Ja
neiro de 1892. 

Os itens da justifica
ção são os seguintes : 

Que O marechal Her
mes tem exercido a in
tervenção armada nos 
negócios peculiares aos 
Estados da Baia, Ceará 
e Paraiba do Norte, per
turbando os trabalhos 
eleitoraes; que impediu 
o direito de reunião e 
atentou contra á liber
dade da imprensa ; que 
violou as leis que regu
lam o segredo de corres
pondência; que dissimu

lou e encobriu crimes de 
seus subordinados ; que 
usurpou as atribuições 
d6 Poder Legislativo ; 
que recebeu donativos e 
fez promessas para pra
ticar actos do seu ofi
cio ; que se deixou cor
rompei1 pela- influência 
do peditorio de ou trem 
para proceder contra os 
deveres do cargo ; que 
subornou por peita ou-
trem para proceder con-
tri o que se deve no 
desempenho de funções 
públicas. 

O juiz despachou a 
petição, mandando que 
fosso feita designação 
'de dia e hora para ser 
processada a justifica
ção. 

Foi intimado o pi ocu-
rador criminal para as
sistir á inquirição. 

<lenciaj_ 
Depois dedésoitoanos 

de ausência desta cida
de, não imaginava en
contra-la tão transfor
mada, elegante como 
está, com suas ruas ri-
sonhas, com seus belos 
palacetes que encobrem 
singulares belesas: as 
estrelas ituanas. 

Quanta diferença da 
antiga cidade ! 

Com franqueza, o que 
com maior entusiasmo 
admirei foi o grupo es
colar «Cesário Mota», 
onde se formam as con
sciências dos pequenos 
filhos desta cidade que 
amanhã serão gloriosos 
patriotas como os pais. 
Acompanhado pelosr. 

Fossa, representante do 
conceituado Fanfula, vi
sitei as aulas, admiran
do uma exposição do sr. 
Blachman, professor de 
desenho no dito grupo, 
no qual o gênio de Bla-
chman—cujos trabalhos 
de pintura hoje figuram 
nas principaes pinacote
cas da Europa — reve
lou-se ainda uma vez e 
numa fôrma tanto genial 
quanto admirável. Tra
ta-se da imitação de di

versos objectos — cujo 
fabrico é um segredo do 
professor Blactman — 
mas com tanta perfei
ção, de não distinguir 
qual a veidadeira entre, 
por exemplo, uma laran
ja e outra... fabricada 
pelo professor. 
Mas ainda uma sar-

preza esperava-me na 
casa do professor Bla-
chman,ondcfui convida
do para umiepasto. 

No seu gabinete de 
trabalho encontrei um 
pequeno fac-simile de 
um monumento que nu
m a praça desta cidade 
surgirá e que será obra 
do Blachman, como dele 
é o projeeto, o qual con
firmará a justa fama do 
talentoso artista. 

Numa base de pedra 
i bruta, caprichosamente 
[trabalhada, eleva-se ma-
-gestosa uma soberba fi
gura de mulher, a Li
berdade, a qual, que
brando os laços da es
cravidão c empunhando 
o estandarte da luz e do 
progresso, lança em fa
ce do mundo o seu grito 
de protesto, de indigna
ção e de desafio !# 

A voz da independên
cia é um magnífico tra
balho, no qual não sei o 
^ue mais salientar, se a 
novidade do enredo, ou 
o gênio do artista, ou a 
beleza da fatura. 

E m redor do monu
mento destacam-se em 
baixo-rolevo os retratos 
de algumas principaes 
figuras dos patriotas 
ituanos, e não vou erra
do pensando que será a 
apoteose de Itu, e no fu 
turo o Panteon desta ci
dade. 

Ao professor Blac-
man e seu talentoso fi
lho e auxiliar, sr. Guará-
ny Blachman, meus au-
gurios de novos triunfos 
o novos louros mereci
dos á sua genial arte ! 

Rag. G A E T A N O G R E C O , 

Contador da Companhia In
dustrial Papeis e Carto-
nagem. 

• •H^esS** . 

Pétalas... 
A vida é um péhigr» 

medonho e negro. Lá, 
em seu fundo, gemem 
aqueles que tombaram 
no vicio e são agora os 

miásmas da sociedade ; 
quando volvem o- ó* hos 
para o passado^ taitis 
vezes risonho, cho-am 
sentidas lagrimas, bal
dadas porem. 

Porque brincas tu, cri
ança, á beim desse abis
mo ? Porque roças as 
azas puras da inocência 
ás bordas do precipício? 
Porque esperdiças pro 
digamente o amor ? 
Não sabes que ele é um 
fluido que se esvai, u m 
nétar que s? exgota ? E' 
um gemido enlaçado a 
um sorriso, uma blasfê
mia aliada á uma ora
ção. 

Guarda,criança inex
periente, o teu amor ; 
não o atires assim ás lu
tadas que passam, ao 
turbilhão que vai. Não 
prodigalises descuidosa 
a luz do teu olhar, onde 
tanta luz ja existe; não 
dá os carinhos dos teus 
sorrisos a corações que 
te não a m a m verdadei
ramente. 
Esses ;me riem aos 

teus sorrisos, c parecem 
ter as almas baloiçantes 
dos teus lábios quando 
falas, fingem que te que
rem, ou te querem pas
sageiramente para pas
sar algumas horas : dois 
dedos de prosa, duas 
horas de tédio que se es
vaem, nada mais. 

Como o beduino er
rante do deserto imen
so, embuçado era seu al-
bornós alvadio, galo
pando sobre as areias 
ardentes á procura de 
um veio de água crista
lina que lhe mate a sede 
torturante, o meu cora
ção pulsa era meu peito 
vasio de esperanças, a 
procura do ura sorriso 
consoladôr, de um afeto 
verdadeiro. 

{ 
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.Imposto sobre cafeeiros no exercício de 1913 

De ordeno do cidadão Prefeito deftn cidade de ítu, etc. Faço saber pnra co
nhecimento dos interessados que está concluído o lançamento do imposto sobre ca-
feeiros para o coirente exercício de 1912, como abaixo se vê. Fica portanto marcado o 
prazo de trinta (3o) dias, a contar da publicação dest>. para reclamações perante a Pre
feitura e findo esse praso será o mesmo lançamento julgado bom para o efeito de se 
proceder a cobrança do referido imposto: Outronin faço mais saber que, de acordo 
com o parágrafo único do artigo 47o do Código de Posturas em• vigor, todo aquele 
que prestar informações inexatas, das quaes conste numero íhenor de pés de café do 
que na rialidade possue, será multado em 2o$ooo alem de pagar o restante do im
posto, E para que chegue ao conhecimento de todos e nfto aleguem ignorância, la
vrei o presente que vai publicado ,jpela imprensa, 

Itu, 9 de Agosto de 1912—O coletor municipal, Alberto Macedo. 

NOMES PE S DE CAFÉ 

João Vanini & Irmão 
Miguel Gavioli 
José de Padua Castanho 
Balarmino Raimundo de Souza (H.) 
Ignacio de Camargo Penteado 
Benjamin do Amaral Gurgel (fíJ 
Roveri & Irmão 
Honorina Castanho [H.) 
Madella Dionisio 
Ana Rosa da Silveira & Filhos 
Antônio Bergamini 
Clemente Sbrissa & Irmão 
Adolfo Galvão de Almeida 
Luis Cristofoletti 
Dr. Álvaro Guimarães 
Savioli Primo & Irmão 
Vitorino Salvador 
Pedro Guarnieri 
Gianini Scarbante 
Salvador Italiano 
Antônio Ferrari & Irmão 
Dr. Otaviano Pereira e Landel Moura 
Jcsé Afonso de Morais 
Flaminio Xavier da Silveira 
Ângelo Sorio 
Francisca da Silveira Morais 
Francisco Balbi 
Francisco Danna & Irmão 
Savioli Fioravanti 
Francisco Fruet 
Dr. Francisco de Mesquita Barros 
Felicio Scalet 
Vicente Biagio 

41.000 
40000 
40.000 
36.000 
35000 
32.000 
30 000 
30.000 
30.000 
29.000 
28 500 
25.300 
25.000 
55.000 
25.000 
24.000 
23 000 
22.000 
22.000 
22.000 
21 000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20 000 
18.5oo 
I8.000 
18 ooo 
I8.000 
] 8,000 
18,ooo 

IMPOSTO i AT)D. DE 40 '/. 

58.425 
57 000 
57.000 
51.300 
49.875 
45 600 
42.750 
42.750 
42 750 
41 325 
40 612 
36 052 
35.625 
35.625 
35.625 
34.200 
32.775 
31 350 
31.359 
31.350 
29 925 
28 500 
28.500 
28.500 
28.500 
28-500 
28 500 
26,362 
25.650 
25.650 
25 650 
25.650 
25.65o 

23.37o 
22.8oo 
22.300 
20.580 
19.750 
18.240 
17.100 
17.100 
17,100 
16.530 
16.224 
14.420 
14.250 
14-250 
14.250 
13.680 
13.11o 
12.54o 
12.54o 
12 54o 
11.97o 
ll,4oo 
llf4oo 
114oo 
11.4oo 
ll,4oo 
11.4oo 
10,544 
10,26o 
] 0,26o 
L0.26o 
10.26o 
10.260 

Porque não volves a 
luz dôcedos teus olhos, o 
teu hálito suave, os teus 
sorrisos meigos, em vez 
de os esperdiçares pró
diga, nu boêmia de uma 
vida descuídosa de cri
ança inocente e incons
ciente ? 
S Paulo, 20/7/912. 

ALCIBIADES M. MACHADO 

Alta patente d© glo
rioso exercito 

brasileiro 

O chefe de saúde do 
Estado do Rio Grande 
do Sul, general dr.Dío-
go Alves Fortuna, diz 
que considera o Elixir 
de Nogueira, do farma
cêutico Silveira, como 
um excellente depurati-
vo do sangue e superior 
aos que vêem do extran-
geiro, receitando-o dia
riamente. 
(Firma reconheeida.) 

Vende-se nas boas far
mácias e drogarias 

igiene, Infantil 

Sendo o homem, ao 
nascer, o mais fraco dos 
animais, necessita por 
isso mesmo de mais so
lícitos cuidados nos seus 
primeiros dias, mas esse 
cuidado não deve ir ao 
exagero, porque todo o 
excesso é prejudicial. A 
a adaptação da criança 
ao contacto do mundo 
exterior deve ir-se fa
zendo gradualmente. 
Nas primeiras horas 

que se seguem ao nasci
mento, deixa-se a crian
cinha repousar, dormir, 
sem intorromper esse 
prolongado e providen
ciai sono em que geral
mente todos caem. Nada 
de pressa em alimenta-
la : nas primeiras dez 
ou doze horas depois do 
nascimento não se lhe 
dá alimento algum. 
O seu primeiio ali

mento deve ser o leite 
materno, sem receio de 
queêase primeiro leite, 
ainda incompletamente 
constituído, o possa pre
judicar. Esse leite, assim 
nas condições em que 
se apresenta, é o único 
alimento que pôde rece
ber impunemente o de
licado aparelho digesti 
vo do recém-nascido. 
Não é assim que pro

cedem todos os Outros 
mamíferos ? 

Procuremos imita-los 
e vamos de acordo com 
as leis naturais, que são 
sempre as verdadeiras. 

O leite materno deve 
ser o único e exclusivo 
alimento da criança, até 
que a própria natureza 
venha indicar a época 
em que a alimentação 
poderá variar, fazendo 
branquejar nas tenras 
gengivas do pequenino 
ser os primeiros quatro 
«dentes de leite*. 

Ncfsa ocasião, pôde se 
começar a ensinar a in
gerida alimentação míx-
ta. reforçando u aum-
memueão com bom leito 
de vaca, tendo sempre1 o 
cuidado de empregar, 
com relação a este, co
mo com relação á ma-
mádeira, todos os cuida. 
dos prescriptos corau-
raènte pelos médicos : 
ferver o leite, que será a 
principio diluído cm 
quantidade conveniente 
de água esterilisada e 
ministra Io era maraa-
deira das mais simples, 
erferilisádá pela água 
fervendo. 
Nada de alimentação 

sólida ou mesmo de fa
rinhas, antes dos dez 
mezesde idade. 
Poucos diasdepois do 

nascimento, uns quinze 

meio dia, em frente ao 
editicio da Cadeia Pu
blica, o leilão de casas, 
da hcrtnça de d. Maria 
Josr*fn t!t» Oerqueira, ie-
(jueiiüo ' pelo- inventa
ria nte da mesma finada. 

E' a terceira praça 
que se realisa dos refe
ridos bens. 
Imjtost© sobre ca

feeiros. — Continua
mos hoje a publicar a 
relação dos srs. lavra
dores deste município 
atingidos pelo imposto 
sobre pés de café, fican
do lhes marcado o praso 
de trinta clias para re
clamações perante á 
Prefeitura. 
Coaisórcio.—A 14 do 
corrente realisou-se era 
Belém do Descalvado o 
enlace matrimonial da 
senhorita Julieta Salda-

na média, devem banir- mha, sobrinha do nosso 
se as tour-as e oà barre- jdirector, com o sr. Gui-
tes, deve habituar-se a {lherme de Aguiar Whi-
criança ao contacto di-;tackei\ intermediário de 
recto doar na cabeça,jnegocias naquela cida-
pois o ar é também ele-1 de. 
mento vital iraprescindi- Ao novo casal desejá
vel, mos todas as prosperi-
A criança deve sair dades. 

pela primeira vês, para Tombola. — A tom-
respuar outro ar, ar 
mais puro, quinze ou 
vinte ruas depois de 
nascida, e dai em diante 
sempre que o estado do 
tempo o permitir, deve 
ir, gradualmente, per
manecendo cada vês 
mais tempo ao ar livre. 
Mais turde, "é de boa 
prática fazer as crian
ças passarem muitas ho
ras dô dia á sombra de 
arvores, onde podem 
deixar-se adormecer» 
Nada ha mais útil pa* 

ra a criança do que esse 
sono ao ar livre, guando 
faz bom tempo. 
Depois... muito aceio 

em tudo, roupas sempre 
amplas, pés descalços a 
maior parte das vezes, 
completa liberdade de 
movimentos, vidao mais 
possível ao ar livre, em-
fim, seguir sempre em 
tudo, racionalmente, o 
que as leis naturais in
dicam. 
Mais ! Educai os vos

sos filhos igienicamente 
— ó o milhor patrimônio 
que lhe podeis legar. 

Noticiário 

bola que em beneficio 
das obras da igreja de 
S. Bonedicto escava mar
cada para hoje, foi tran
sferida para domingo 
próximo, ás 4 horas da 
tarde, no jardim, deven
do correr sob a presi
dência do sr. dr. dele
gado de policia. 
As pessoas que ainda 

não se muniram de cau
telas, poderão fazê-lo. di
rigindo-se aos srs. Ben
to de Camargo Barros, 
José* Silva, Joaquim 
Leitão, João Rodrigues 
de Ávila, Tommasio de 
Onofrio, Agostinho Lup-
pi. Vincenzo Gandini, 
Braz Ortiz, Luis Pires 
Guimarães, Francelino 
Cintra ou José Andrade 
Pessoa, na Casa Ecléti
ca, Nicolau Francisco, 
Silvio Fonseca e Benja
min Nárdi. 
As cautelas que cus

tam l$ooo dão direito 
aos piemios de lo$ooo 
para o duque, 2o$ooo 
paru o teino, 3o$ooO 
para a quadra, 4o$ooo 
para a quina e 2oo$ooo 
para a tombola. 
A comissão das obras 

pede a todos o seu au
xilio, adquirindo caute-

Leililo de casas.— telas com as pessoas 
Realisa se amanhã, ao'acima para que, pagos 
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os prêmios e despesas, 
reverta algum saído em 
beneficio das mesmas 
obras. 

"Visita. — Recebemos 
e agradecemos a do sr. 
Caetano Greco, conta
dor da Companhia in
dustrial de Papeis e 
Cartonagem e que veio 
ao Salto verificar a es-
cripta da fabrica que 
aquella erapreza man
têm na visinha cidade. 

Festa da BoaMor-
te.— Como de costume 
realisarara-se as soleni-
dades em louvor de N. 
S. da Boa Morte e Assun
ção. 

As procissões de quar
ta e quinta-feira tive
ram extraordinária con-
currencia. As ruas de S. 
Rita e S. Cruz tiveram 
os seus edifícios ilumi
nados, apresentando bo
nito aspecto. 

Lar em festa.— Fe
licitamos ò nosso bom 
amigo sr. Vnginio Cas
tanho pelo nascimento 
de seu primogênito, ve
rificado a 7 do corrente. 
Licença. — Por se 

achar em gôso de licen
ça o sr. dr. Carlos Alber. 
to Viana, está exercen
do a promotoria pública 
o sr. dr. Manoel Maria 
Bueno. 

Clube Recreio ltua 
I B © . — E s t a simpática so
ciedade acaba do nomear 
dentre os seus sócios a co
missão incumbida de pro
mover as comemorações das 
datas nacionais. 

Semelhante iniciativa foi 
recebida por entre justos 
aplausos das pessoas cultas. 

A primeira data que se 
vai comemorar no vasto sa-
Ifts do Clube Recre.' 4 o 7 
de Setembio. A festa com-
por-se-á de grande concerto 
pelo sexteto «José Mariauo», 
conferência pelo distincto 
professor Felicio Marmo e 
«sr,irée» dansante. 

O que torna mais atracti-
vas as festas de «Recreio» é 
a singeleza de «toilette» 
quusi até exigida aos seus 
freqüentadores. 

A comissão organisada 
compõe se dos srs. Marcos 
Paulo de Almeida, professor 
Francieco Mariano da Costa, 
Augusto Ferraz de Sampaio, 
Lauro Alves e Afonso Bor
ges. 

Cinema -Parque— 
Com uma enchente á 
cunha a ompreza do Ci
nema Parque realisou 
quinta feira ultima mais 
um espetáculo. 
Além de boas fitas que 

foram exibidas, a era

preza proporcionou ao 
publico ura belo numero 
trazendo para trabalhar 
naquele teatro as irmãs 
Florida, duetistas e dan 
sariuas que alcançaram 
sucesso em S. Paulo. 
Bastante aplaudidas 

pelo nosso publico, as 
artistas são merecedo
ras de taes homenagens 
pois cantam e dançam 
admira velmente. 
No espetáculo de hon-

tera as apreciadas can
toras fizeram as delicias 
dos freqüentadores do 
Parque e toje, pela úl
tima vês, apresentarão 

da sala secreta trouxe a 
condenação do róo a 16 
anos e 6 mezes de prisão 
na Penitenciaria. 
Desta decisão houve 

apelação, sendo cila lo-
mada por termo no dia 
16 do corrente. 
E encerrou-se a sessão 

do júri. 
Política do P a r á 
—São vários os comen
tários que se fazem so
bre a viagem de Lauro 
Sodré aô Pará. 
O facto que mais cha

mou atenção foi o cora-
pareeímento do sr. Pi
nheiro Machado ao seu 

novos números de mu-'embarque, quando é sa-
sica, cada qual o maisjbido que ha muito o se 
atraente. nadar gaúcho estava 
Hoje, á 1 hora, have

rá «matinée» dedicada 
á creançada, tomando 
oarte as irmãs Florida. 
Aniversários - No 

dia 12 do corrente com
pletou 19 annos de ida* 
de o nosso distincto ami
go JarbasFalcato. 

— N o dia 14 festejou 
o seu aniversário natali 

cio o sr. Luis Gonzaga Imaiada as mais 
da Costa, competente e tes promessas de 

gaúcho 
afastado dessa convi
vência. 

Antes de partir o sr. 
Lauro Sodré procurou 2 
vezes o marechal no Ca
te te e não o encontran
do teve afinal que ir ao 
Guanabara, onde os dois 
tivóiam longa conferên
cia e como semp.-e o 
marechal fez ao seu ca-

rden-

estiraado professor do 
nosso grupo escolar. 

— N o mesmo clia fez 
anos a graciosa e pren
dada senhoríta Sinesia 
Carneiro. 

Tribunal do júri. 
— S o b a presidência do 
sr. dr. Antônio de Souza 
Barros, ocupando a pro
motoria publica ò dr. 
Manoel Maria Bueno e a 
escrivunia o sr. Luper-
cio Borges, instalou-se 
no dia ltf do corrente o 
júri desta comarca. 

A' hora regimental 
verificou-se não haver 
numero, recorrendo-se á 
nina suplementar. 

A's 2 horas, com a 
presença de 48 srs. ju
rados, formou-se o con
selho, entrando em jul
gamento o róo Joaquim 
Correia Leite. Defendi
do pelo sr. José Inocen* 
cio, foi absolvido. 

No mesmo dia e com 
o mesmo conselho foi 
julgado o réo Benedicto 
Alves de Siqueira. De
fendido pelo sr. dr. Ar-
cilio Borges, foi absol' 
vido. 
No dia 14 o tribunal 

julgou o réo Antônio 
Cersocimo de Almeida, 
que teve como patrono 
o dr. Eugênio Fonseca 

O conselho voltando 

apoio. 
Entretanto, é sabido 

que o sr. Antônio Lemos 
antes de partir para o 
Pai átambem teve iguais 
promessas. 

O morango —Além 
de delicado alimento o 
morango tem tampem 
HA suas propriedades 
medicamentosas. 

Conia-se ̂ ue o cele
bre Linneu, que sofria 
horrivelmente de gota e 
de tumores malignos, 
viu-se certa vês curado, 
devido ao uso iraodera-
do que fez dessa fruta, 
retornando, como por 
milagre, aotiabalhode 
que se achava impedi
do. 

Dai a um ano yol ta
ram os seus pauecimen-
los. Linneu recorreu 
ainda uma vês ao mila
groso remédio c, ainda 
uma vês( se repetiu a 
cura. 
Afirma-se também que 

cura a tísica. E' exage
ro, talvez. Mas parece 
provado que os moran
gos são u m poderoso eli-
rninador do ácido urico, 
de que se acha intoxi-
cado ás vezes o nosso 
organismo. 

Contra o divorci©. 
— A s Damas do Carida
de e outras associações 
católicas de Campinas 

dirigiram uma repre
sentação á câmara dos 
deputados, protestando 
contra oprojecto da lei 
do divorcio. 

O sr. Pedr© de To 
led©. — O «Correio da 
Manhã»,confirmando as 
revelações feitas pelo 
seu correspondente em 
S. Paulo, a respeito do 
trabalho para a saida 
do dr. Pedro de Toledo 
do ministério da agri
cultura, publicou uma 
nota redatorial dizendo 
que aquele ministro sai
rá de facto do governo, 
para não se agarrar á 
pasta com ambas as 
mãos. 
7 de Setembro.— 
Lemos no «Estada», de 
17 do corrente : 

«A convite do si', dr. 
João Crisóstomo, direc-
tor geral da instrução 
pública, reuniram-se on
tem ás 2 horas da tarde, 
nasédedaquela Directo-
ria, todos os directores 
dos grupos escolares da 
c ipitai. 
Expondo o fim da con

ferência, o sr. dr. direc-
ctor geral declarou que 
o governo do Estado ha
via resolvido comemo
rar dignamente a data 
da nossa emancipação 
política. 

Para esse fim, além 
de outros festejos, pro-
jectava reunir na colina 
do Ipiranga os alunos 
das escolas publicas e 
depois leva los em visita 
ao Monumento,cada pio-
fessor faria aos seus alu
nos uma lição sobre a 
grande data em que foi 
proclamada a nossa in
dependência. 

As crianças cantarão 
oIno da Independência 
e o Ino Nacional, á che
gada do sr. presidente 
do Estado e secretário 
do interior. A idéia foi 
reccb'dacora imensa sa
tisfação pelo professora-
do paulista e foram tro
cadas idéias de fôrma a 
po ler ser organizado u m 
programa das festas de 
7 de Setembro.» 

C o u r a ç a d o « Ssl© 
Paul©» —Estádefini-
vamente resolvido que, 
logo que regresse dos 
exercícios, o couraçado 
«S. Paulo» irá a Santos 
afim de receber a sua 
bandeira de guerra, ofe
recida por este Estado. 

A bordo do couraçado 

virá o contra almirante 
Belfort Vieira, ministro 
ria marinha. 
Festa das arvores 
— N o di i 14 de Setem
bro próximo efetiva-se 
no grupo escolar desta 
cida.cle a festa das arvo
res, para o brilhantismo 
da qual já se fazem os 
nc cessarios preparati
vos. 
Furto. — Da residên
cia da exma. sra. d An-
na Cândida de Gamar-
go, á rua do Carmo n. 6, 
audacioso gatuno carre
gou uma maquina de 
costura, deixando ape
nas a caixa onde ella 
era guardada. 

A vitima desconfia de 
um visínho, ja muito co
nhecido pelas suas ga-
tunices. 

D. Anna saíra para 
ver a procissão, deixan
do abertas as portas do 
fnndo, por onde pene
trou o meliante, levan
do a efeito o furto. 

Editais 
Edital de terceira 

praça 
O doutor Antônio de Souza 

Barros, juiz de direito 
nesta comarca de Itu, etc. 
Faço saber a todos oue o 

presente edital com o praso 
de 8 «lias virem, que a re
querimento do inventarian-
te dos bens da finada dona 
Maria Josefa de Cerqueira 
o porteiro dos auditórios 
Augusto Avelino da Silva 
ou quem suas vezes fizer 
trará em terceira praça de 
venda e arrematação a 
quetn mais der e maior 
lance oferecer, com o abati
mento legal, no dia dezeno
ve do mez de Agosto, ao 
meio dia, enfrente ao editi . 
cio da Cadeia Publica, as 
seguintes casas pertencentes 
ao referido espolio : U:na 
casa de morada sita ã rua 
de Santa Rita. sob numero 
desesseis C (16 C), com 
duas frestas de frente e 
portão de ferro ao lado, cou -
straida de tijolos, dividindo 
pelo lado de cima com casa 
do espolio, pelo lado de bai
xo com propriedade de d. 
Alice Martins e pelos fundos 
com terreno de propriedade 
de Edgardo Teixeira, ava
liada por dois contos e 
quinhentos mil réis, ora 
cora o abatimento legal por 
dois contos e vinte e cinco 
mil réis. U m a outra casa si
tuada á mesma rua Santa 
Rita, sob numero deseseis D 
(16 D) com duas frestas de 
frente e u m portão de ferro 
ao lado, dividindo pelos la
do- de cima è de baixo com 
casas do espolio e pelos fun, 
dos com terrenos de pro-



Republica 

priedade de Edgar do Teixei- ] peito com cs competentes 
ra, avaliada por dois contos ' maestros José Tescari. Ar-
e duzentos mil réis, ora com 1 ndo de Oliveira e Tristãd 
o abatimento legal por u m 
conto e setecentos e oitenta 
e dois mil réis, e uma outra 
casa situada á iniíüínu tua 
de Santa Rita sob numero 
deseseis E (16 E), com duas 
frestas de frente e u m por
tão de ferro ao lado, divi
dindo pelo lado de cima 
com propriedade da herança 
de Antônio Joaquim Freire, 
pelo lado de baixo com casa 
pertencente ao espolio e pe
los fundos com quintal de 
propriedade de dona Terezfa 
da Costa Machado, avaliada 
por dois coutos e duzentos 
mil réis, ora com o abati
mento por u m co::to sete
centos e oitenta e dois mil 
réis, ficando entendid 
se não houver licitantes se
rão ditos bens levados a pú
blico leilão. Estas casas são 
annexas e situadas uest'i ci
dade e freguc/ia de Nossa 
Senhora da Candelária de 
Itu. Os bens vão á praça 
para pagamento do passivo, 
impostos e custas do referi
do inventario. E quem nas 
mesmas quizer lançar com
pareça no dia, lugar e hora 
acima designados. Para co
nhecimento de todos os in
teressados mandei passar o 
presente edital que será afi
xado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa.— 
Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Itu, aos nove 
dias do mês de Agosto de 
mil novecentos e doze. Eu, 
Sebastião Martins de Mello, 
escrivão o subscrevi. — An
tônio de Souza Barros, (Es
tava devidamente selado). 

Secoao Livre 
f j n n n c S e quereis saber 

iüiiüj quais são os mi-
Ihores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça, cepo 
todo de metal, com três pe-
dais, acompanhados com 
banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabrica
dos especialmente para o cli
m a brasileiro, - iiportádos 
directamente da melhor fa
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo, antes de com
prar pianos conversai a res-

júnior desta cid 
dará uteiá conse 
vos Facilitará a 
u m piano iwvo 
por conta o vosso p;an< 
lho. 
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Comunicamos á nossa nfirnerosa Freguezia que em 

virtude do combinação que fizemos com a ^Socíeté Ano 

nyme Duchen», somos nesta praça os seus 

Uuic©?í Agentes 

para a venda das afamadas 
BOI^ACHÁli B t l C H E N 

Estamos, portanto, habilitados a fazer preços espe
ciais e muito convenientes, para os quaes chamamos a 

valiosa atenção dos nossos bons freguezes. 

©sear de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qual querqnantidade 

de café beneficiado 

TIJTOIiEIBOg 
Precisa-se de um te« 

lheiro e um tijoleiro.= 

Paga-se as telhas a 20$ 

pormilheiro e os tijolos 

a 5."> omiiheiro- Serviço 

garantido por mais de 

dois annos e pagamento 

todos os sabbados. 

Trata-se nesta cidade 

com P. Martini & C. 

DRS. 

JOÃO MARTINI 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessa da Sé, VA 
B. PAULO 

: BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das mais apre
ciadas e procuradas marcas 

PREÇOS 
Latas m°« 
Ditas n°. 
IMtas n°. 

4 
2 
O 

Loteria de 5. Pa 
prêmio maior 4õ:õôõ$õõõ 

P O B 4^5©©© 
Extracção no dia 22 do Agosto 

ILoteria d a Capital Federal 

I©©s ©®©íg| para © dia 24 de Agosto 
por 1 © ^ © © © 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
B u a d© Comércio ©1 

BoSacSsas- Duchen sortidas 
ditas* esaa latas, © l/S k. ©i 

ITU, 

âJ?Msã ü 

,.. — , j 

mazerR 
— DE -

ORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre im deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande acceí' 
taçao mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : ( 

Vender muito e ganEnar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. E m bebidas finas,"tanto 
nacionaes como extranízeiras, esta vcasa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Em conservas lambem ha grande sortimento, bem como doces em latns, 
manteiga fresca, superior, em latas e-para a venda em retalho. 

YÈH PAXÁ CHB» 

ITU — RUA DIREITA — ITU 

BORGES & RMÃOS 


